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EDITORIALEDITORIAL

À
 medida que as mudanças climáticas 
continuam a ameaçar o mundo, a 
necessidade de soluções sustentáveis   torna-se cada 

vez mais vital. Áreas de espaços verdes demonstraram ter 
um papel crucial na luta contra os efeitos do aquecimento 
global. A presença de árvores, vegetação, parques e jardins 
é necessária para mitigar os impactos da crise climática e 
resfriar nossas cidades, diminuindo o fenômeno das ilhas de 
calor urbanas.

Uma das maneiras mais significativas para a proteção de 
áreas verdes é a proteção e criação dos Territórios 
Indígenas e Aéreas de Proteção Ambiental como Parque 
Nacionais, Estaduais e Municipais.

Em conclusão, as áreas verdes são essenciais na luta 
contra os efeitos das alterações climáticas.
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A Câmara Municipal de João 
Monlevade promoveu uma 
Audiência Pública para 
discutir sobre a importância 
e prática do Ecoturismo em 
João Monlevade. A reunião 
é  em a tend imen to  ao 
requerimento 03/2023 de 
iniciativa do vereador Bruno 
Cabeção (Avante), e teve 
como objet ivo debater 
possíveis alternativas para o 
ecoturismo na cidade.

Segundo Bruno, o turismo é 
u m  i m p o r t a n t e 
t r a n s f o r m a d o r  d e 
economias e da sociedade, 
que promove inc lusão 
social, gera oportunidades 
de emprego e renda. Ele 
contou que costuma fazer 
trilhas pela cidade e que há 
muitos pontos que podem 
ser explorados como a 
Ser ra  do  Seara ,  mata 

Façamos a nossa parte. Evolução sempre.
Grande abraço a todos.

Marcelo Sputnik

próximo ao Vila Tanque, 
estrada sentido Itabira, São 
Gonçalo, entre outras.

Estiveram presentes na 
Audiência os vereadores 
Belmar Diniz (PT), Revetrie 
Teixeira (MDB), o Secretário 
de Meio Ambiente, Samuel 
Domingues, a diretora da 
Casa de Cultura, Nádja 
Lirio, o representante da 
secretaria de Planejamento, 
T h i a g o  H e n r i q u e  d o s 
S a n t o s ,  o s  a t i v i s t a s 
ambientais e jornalistas 
Geraldo Magela (Dindão) e 
M a r c e l o  S p u t n i k ,  a 
representante da Secretaria 
de Educação, Edméia Vilela 
B a r r o s ,  o 
presidente do 
Floresta Clube, 
Darcy Oliveira e 
a ciclista Rosa 
Lourenço.

Ecoturismo é tema de Audiência Pública na Câmara
❝ ❞

Mala Direta
Básica
A VISTA

Visão AmbientalA retomada do julgamento 
do Marco Temporal no 
Supremo Tribunal Federal, 
tese anti- indígena que 
restringe o direito dos povos 
à demarcação de suas 
terras, está prevista para o 
dia 7 de junho de 2023. A 
t e s e ,  c o n s i d e r a d a 
inconstitucional, afirma que 
os povos indígenas só 
teriam direito à demarcação 
das terras se estivessem 
em sua posse no dia 5 de 
outubro de 1988, data da 
p r o m u l g a ç ã o  d a 
Constituição.

O julgamento trata de uma 
ação envolvendo a Terra 
Indígena Xokleng Ibirama 
L a k l a ñ o ,  d o s  p o v o s 
X o k l e n g ,  K a i n g a n g  e 
Guarani, e o estado de 
Santa Catarina. Aqui você 
poderá entender um pouco 
mais sobre o histórico, a 

tese do marco temporal e 
como o resultado desse 
julgamento, com status de 
repercussão geral, servirá 
de diretriz para todos os 
processos de demarcação 
de terras indígenas no país.

A TESE

O Marco Temporal é uma 

tese jurídica que defende 
que os povos indígenas só 
têm direito à demarcação 
de suas terras tradicionais 
se estivessem ocupando 
essas terras em 5 de 
outubro de 1988, data da 
publicação da Constituição 
Federal do Brasil. Segundo 
essa tese, as terras que 
estavam desocupadas ou 
o c u p a d a s  p o r  o u t r a s 
pessoas naquela data não 
podem ser demarcadas 
como terras indígenas. 
Esses territórios podem ser 
considerados propriedade 
de par t icu lares ou do 
Estado, e não mais dos 
povos originários que a 
habitam.

A tese tem sido defendida 
por setores ruralistas e 
políticos contrários aos 
d i r e i t o s  d o s  p o v o s 
i n d í g e n a s ,  q u e 

argumentam que a falta de 
uma data definida para a 
ocupação das terras pelos 
indígenas gera insegurança 
j u r í d i c a  e  c o n fl i t o s 
f u n d i á r i o s .  P o r é m ,  é 
amplamente criticada por 
jur is tas,  organizações 
indígenas, movimentos 
sociais e ambientalistas, 
que apontam que a tese é 
um retrocesso aos direitos 
dos povos indígenas e uma 
afronta à sua dignidade e 
sobrevivência. Além disso, 
m u i t a s  c o m u n i d a d e s 
indígenas foram expulsas 
de suas terras durante a 
d i t a d u r a  m i l i t a r  e  s ó 
conseguiram retornar após 
a data estabelecida pela 
tese, o que pode resultar 
e m  g r a v e s 
violações dos 
d i r e i t o s 
h u m a n o s 
desses povos.

CAMINHADA E PEDAL ECOLÓGICO DA LUA CHEIA 
conteceu mais uma 

Aedição da Caminhada 
E c o l ó g i c a  d a  L u a 

Cheia, em comemoração ao 
D i a  M u n d i a l  d o  M e i o 
A m b i e n t e .  E s t e  a n o 
realizamos também o Iº Pedal 
Ecológico da Lua Cheia, 
saindo da cidade de Nova Era 
com destino a Cachoeira do 
Taquaril no município de Bela 
Vista de Minas e retornando 
para Nova Era.
Agradecimentos aos prefeitos  

Txai Costa de Nova Era, Dr. 
Laérc io Ribeiro de João 
Monlevade e Samantha Ávila 
de Bela Vista de Minas.

A equipe da ABIVIC e Bike 
Zone Brasil pelo apoio ao 
Pedal. Ao vereador Gustavo 
Maciel e ao Hiper Comercial 
Monlevade. Empresário investe em Cultura

Sempre  an tenado nos 
movimentos culturais o 
empresário e membro do 
Conselho Municipal de 
Cultura, Carlos Henrique, 
convidou artistas da região, 
para criar a nova identidade 
visual de sua cervejaria. 
Este projeto contou com a 
colaboração das artistas 
plásticas Isabella Cecilia 
Gregório, Bellartesanatos e 
Nati  Sant iago de João 
M o n l e v a d e .  O  p a l c o 
principal ficou por conta do 
desenh is ta  e  ta tuador 
Confuso, da cidade vizinha 
de Itabira.
Isabella, relata ter ficado 
muito feliz de participar do 
pro jeto e destacou da 
i m p o r t â n c i a  d o 

empresariado local em 
valorizar os artistas da terra.
A arte foi inspirada nos 
movimentos de libertação 
com ênfase os movimentos 
n e g r o ,  s o b r e t u d o  o 
Apartheid. Valorizar artistas 
mulheres, principalmente as 
negras, é uma forma de 
levar nossa cultura além das 
barreiras muitas vezes 
c r i a d a s  p e l a  n o s s a 
sociedade. Valor izar o 
artista local é um ato de 
valor ização da cul tura 
regional e da arte, além de 
c o n t r i b u i r  p a r a  o 
desenvolvimento social e 
econômico  da  reg ião . 
Destacou o empresário 
proprietário da Cervejaria 
Catalã, Carlos Henrique.

Fotos: Índio do Forró
Jayson Santos

 Articulação dos Povos Indígenas do Brasil 

Associação Bike é Vida de Ciclismo
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Território e Memória de um Povo
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